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O contexto de crise sistêmica atual torna latente a necessidade de (re)pensarmos a saúde na sua multiplicidade, a partir de um diálogo com diferentes áreas do conhecimento e com outros saberes que ultrapassam as fronteiras do conhecimento científico hegemônico. Ainda, a partir de um olhar que evidencie as relações entre a saúde e os riscos ambientais, em contextos de racismo e injustiças ambientais. 
A partir desse prisma, acredita-se que o diálogo da agroecologia com a saúde possa ser um caminho que possibilite que diferentes sujeitos partam de uma ótica holística, e não de uma coleção de partes dissociadas da sociedade. 
Para tanto, compreende-se aqui agroecologia, a partir da tríade ciência, movimento e prática (WEZEL et al., 2009). Dentro do campo acadêmico, em uma ciência que promova a integração dos saberes populares e científicos em prol da construção de conhecimentos contra hegemônicos (CAPORAL & COSTABEBER, 2002). Na prática, no resgate de fazeres e saberes negligenciados pela ciência hegemônica, dos conhecimentos e das experiências dos agricultores, indígenas, quilombolas, povos e comunidades tradicionais (TOLEDO & BASSOLS, 2008). E como movimento, já que busca unir diferentes sujeitos e coletivos sociais, técnicos, agricultores, povos originários, estudantes e professores em uma pauta comum, fortalecendo a reivindicação de seus direitos e a elaboração, implementação e efetivação de ações e políticas públicas adequadas às diversas realidades que permeiam a complexidade da agroecologia (BRANDENBURG, 2002).
Somando-se ao explicitado acima, entende-se ainda que quanto mais próximas forem as relações terra-alimento-produtor-consumidor, mais saudável, mais sustentável e mais justa é uma sociedade.
Contudo, identifica-se uma falta de conhecimento sobre os diferentes riscos na saúde inerentes ao modelo de agricultura convencional hegemônico no Brasil, e as alternativas viáveis, mais saudáveis, sustentáveis e justas ao modelo dominante, inclusive dentro do próprio espaço escolar, e, consequentemente, de como a escola pode contribuir na transformação de uma sociedade mais saudável, justa e sustentável. 
[bookmark: _Hlk167554641]A partir desses pressupostos, é elaborado e proposto um projeto de extensão para as(os) alunas(os) do 6º e 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola localizada na Região Portuária de Município do Rio de Janeiro, pelos integrantes do Laboratório de Agroecologia, Sustentabilidade e Justiça Ambiental da Celso Lisboa.
O projeto em questão foi e está sendo elaborado e ministrado por uma equipe multidisciplinar de alunas(os), ex-alunas(os) e profissionais das áreas de geografia, planejamento territorial e ambiental, engenharia ambiental e sanitária, biologia, pedagogia, oceanografia, engenharia de produção e engenharia civil desde 2019.
Neste sentido, o objetivo do presente trabalho é relatar alguns dos aprendizados tanto das(os) alunas(os) do Ensino Fundamental da escola, como das(os) integrantes do laboratório envolvidas(os) no projeto de extensão durante esse processo.
Dentro do prisma da agroecologia, é possível articular os campos da saúde, do meio ambiente e da economia solidária dentro de uma educação ambiental crítica. Essa perspectiva permite que os sujeitos envolvidos possam partir de uma visão politizada e contextualizada histórica-geograficamente com suas próprias realidades e, com isso, possam repensar seus territórios a partir de visões mais plurais, diversas, saudáveis, sustentáveis, justas e democráticas que podem fazer girar a economia local e proporcionar garantias à segurança e soberania alimentar.
A construção do projeto em questão e, com isso, dos artefatos de aprendizagem são amparados tanto por um levantamento bibliográfico aprofundado sobre as questões relativas à agricultura convencional e agroecologia, a partir de livros, artigos, leis, sites especializados, filmes e outros documentos referentes à temática (CARSON, 1962; BRASIL, 1999; LEFF, 2001; BRANDENBURG, 2002; CAPORAL & COSTABEBER, 2002; LUZZI, 2007; TOLEDO & BASSOLS, 2008; VIEIRA ,2008; WEZEL et al., 2009; ALTIERI, 2012; DAROLT, LAMINE e BRANDEMBURG, 2013; ABRASCO, 2015; LONDRES, 2011; TENDLER, 2011, 2014; PINTON e YANNICK, 2019; CAMPANHA PERMANENTE CONTRA OS AGROTÓXICOS E PELA VIDA, 2021), como pela vivência e participação em coletivos sociais, tais como a Rede Ecológica, Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida e em diversos projetos em parceria com escolas públicas e privadas relacionados de forma geral à proposta deste projeto.
Durante esses anos, foram e estão sendo construídos e aplicados diversos artefatos de aprendizagem voltados à agroecologia: apresentação de filmes, aplicação de jogos, trabalhos de campo no território da escola- zona portuária da cidade do Rio de Janeiro, como no Instituto Pretos Novos (IPN), elaboração e realização de um questionário de Pegada Ecológica, elaborado a partir de princípios agroecológicos, construção de mapas de racismo e justiça ambiental, oficinas de compostagem, minhocário, horta, PANCs, plantas medicinais, organização de propostas de feiras agroecológicas, entre outros. 
Como resultados, verifica-se a formação de maior criticidade entre os sujeitos envolvidos de seus próprios territórios, principalmente a partir dos mapas de racismo e justiça ambiental do território da escola, os quais são elaborados pela(os) próprias(os) alunas(os) envolvidas(os).
 Por um lado, verifica-se que os mapas revelam elementos de injustiça ambiental no território. Revelam a Região Portuária do Rio de Janeiro como um lugar de racismo e injustiça ambiental. Revelam: fome, pobreza e desigualdade social.  Por outro lado, o próprio registro no mapa desses elementos também pode ser interpretado como um instrumento de resistência que impulsiona e/ou fortalece movimentos mais amplos de resistência(s). Os mapas, nesse sentido, também revelam a consciência dos seus direitos políticos e a luta (cotidiana) por esses direitos e por seus territórios. Eles funcionam assim também como um instrumento de saúde e justiça ambiental. 
Durante esse processo, destaca-se ainda outras ferramentas de justiça ambiental propostas pelos diversos sujeitos envolvidos, baseadas na organização de ações e espaços mais solidários, criativos e justos, a partir de relações mais próximas entre terra-alimento-produtor-consumidor, como a criação de composteiras, hortas de PANCS e de uso medicinais, organização de feiras agroecológicas, entre outros. 
Entende-se, com isso, que a construção e implementação do projeto político-pedagógico aqui analisado contribui para a formação de todas(os) as(os) envolvidas(os) no processo dele, educadores e educandas(os): integrantes do laboratório e alunas(os) e professoras(es) da escola, entre outros. Um movimento que une diferentes sujeitos e grupos sociais, podendo mobilizá-los em lutas pela saúde e justiça ambiental e pela garantia à segurança e soberania alimentar. Um movimento que deve resistir, Existir e R- Existir, principalmente dentro de espaços acadêmicos.
